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1 - APRESENTACÃO 
A B o v i n o c u l t u r a  d e  C o r t e  r e p r e s e n t a  a 
p r i n c i p a l  a t i v i d a d e  a g r o p e c u á r i a  d e  Mato Grosso .  Com um E 
banho  e s t i m a d o  em 1 5  m i l h õ e s  d e  c a b e ç a s ,  Mato G r o s s o  poe- 
s u i  o  30  e f e t i v o  b o v i n o  do p a i s .  A B o v i n o c u l t u r a  é e x p l o ~  
d a  em r e g i m e  t o t a l m e n t e  e x t e n s i v o ,  com b a i x a  p r o d u t i v i d a d e  
n o  s e t o r .  
D e n t r o  d e s t e  c o n t e x t o ,  a r e g i ã o  N o r t e  
d o  E s t a d o ,  compreendendo as m i c r o - r e g i õ e s  322 ,  333, 334  e 
335, envo lvendo  24 m u n i c í p i o s ,  tem na  B o v i n o c u l t u r a  d e  C o r  
t e  s u a  p r i n c i p a l  a t i v i d a d e  econÔmica,  com um r e b a n h o  esti- 
mado em 3 m i l h õ e s  d e  c a b e ç a s .  
C o n s c i e n t e s  d a  e x i g u i d a d e  d e  r e e u l t a -  
d o s  d e  p e s q u i s a  l o c a l ,  e n t e n d e - s e  q u e  a v e i c u l a ç ã o  d e  tec- 
n o l o ? i a , c o m o  um t o d o ,  em forma d e  sistemas, em s u b s t i t u i -  
. - ç ão  a d i f u s ã o  e a d o ç ã o  d e  prát icas  i s o l a d a s ,  t rará  melho- 
res  desempenhos p a r a  a a t i v i d a d e .  
Com b a s e  n e s t a  f i l o s o f i a ,  r e u n i r a m - s e  
em ~ u i a b g ,  d e  1 3  a 17 d e  junho,  p r o d u t o r e s  r u r a i s ,  p e s q u i -  
s a d o r e s  e e x t e n s i o o i s t a s  p a r a ,  em a ç ã o  i n t e g r a d a ,  e l a b o r a r  
o  p r e s e n t e  documento ,  envo lvendo  3 S i s t e m a s  d e  P r o d u ç ã o  o- 
r a  o f e r e c i d o s  às e n t i d a d e s  e p r o d u t o r e s ,  p a r a  que  e e t a b e c  
çam as p o l í t i c a s  d 0  d i f u s ã o  e a d o ç ã o ,  bem como d e  , g e r a ç a o  
d e  novos  c o n h e c i m e n t o s .  
O s  S i s t e m a s  f o r a m  d e f i n i d o s  p a r a  d i f e -  
r e n t e s  t i p o s  d e  p r o d u t o r e s ,  l e v a n d o - s e  em c o n s i d e r a ç ã o  o  
t i p o  d e  e x p l o r a ç ã o ,  i n f r a  e s t r u t u r a  d e  p r o p r i e d a d e ,  - g r a u  
d e  conhec imen to ,  a t i t u d e  e comprsensão  do p r o d u t o r  em f a c e  
d a  adoção  d e  novas  t e c n o l o g i a s .  
O s  S i s t e m a s  s ã o  v á l i d o s  p a r a  o s  segui '  
t es m u n i c i p i o s :  
A r i p u a n ã  Mato G r o s s o  A c o r i z a l  
B a r r a  do Garças M i r a s s o l  DIOeste Cu iabá  
P o r t o  d o s  Gauchm A r e n á p o l i s  L i v r a m e n t o  
Chapada  d o s  ~ u i m a r ã e s  A l t o  P a r a g u a i  ~ o s á r i o  Oeste 
D i a m a n t i n o  d a r r a  d o  Bugre s  ~ á r z e a  Grande  
L u c i a r a  ~ o r t e l â n d i a  Nobres  
s ã o  ~ é l i x  ~ a n g a r á  d a  S e r r a  
Areas não  p a n t a n o s a s  d o s  m u n i c í p i o s d e :  
C á c e r e s ,  Poconé ,  B a r ã o  d e  Melgaço e S a n t o  An ton io  d o  Lev- 
g e r .  
2 - CARACTERIZACÃO DO PRODUTO E DA REGIAO 
A.  ASPECTOS F~SICOS 
2.1 - MUNIC~PIOS ABRANGIDOS: 
A ~ e g i ã o  de Cuiabá compreende 24 m g  
n i c í p i o s ;  sendo que 20 estão bem de f i n idos  na Amazônia Mato 
groseense (área i n t e g r a l )  e 4 compreendidos na Região do 
Pantanal. 
De acordo com c r i t é r i o s  do I.B.G.E. 
os 24 munic ip ios encontram-se agrupados em 4 micro - r e g i õ e s  
- 
homogêneas, que sao: 
332: Aripuanã, Barra do Garças, Por to  dos Gauchoe, Chapada 
-
dos ~u imarães,  Oiamantino, Luciara,  Nobres e São FÉ- 
l i x .  
333: Cáceres, Mato Grosso e Mi rasso l  do Oeste. 
-
334: Arenápolis, A l t o  Paraguai, Barra do Bugres, ~ o r t e l â n -  
-
d i a  e ~ a n g a r á  da Serra. 
335: Acor iza l ,  Barãb de Melgaço, Cuiabá, Livramento, Poco- 
-
né, Rosário oeste; Santo Antonio do Leverger e Várzea 
Grande. 
2.2 - AREA OCUPADA E POPULAÇÁO 
A área ocupada pelos municipioe a- 
t i n g e  817.634 ~m~ e uma população estimada em 515.850 hab 
(IBGE 1975), sendo que os municípios mais populosos são: 
Cuiabá - 128.000 hab. 
Cáceree - 118.000 hab. 
Barra do Garças - 36.000 hab. 
Barra do Bugres - 30.000 hab. 
2.3 - SOLOS E CLIMA: 
Os so los  predominantes na reg ião  
* 
seo: Areias quartzosae vermelho-amarelo, la toeeo los  verme- 
lho-amarelo, so los  g ley  ind iscr iminadoe,  so los  h id romór f i -  
cos  e no Pantanal podzóis-vermelhos. 
A maior p a r t e  do re levo  É levemente 
ondulado, ex is t indo,  entretanto,  algumas ser ras  com enc- 
t a s  e p lana l tos .  
A a l t i t u d e  média v a r i a  de 165 a 
1 .O00 metros. 
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O c l i m a  é q u e n t e  e  Úmido - A W  ( c l i -  
m a  t r o p i c a l  monsó i co ,  clima t r o p i c a l  d e  s a v a n a  e  c l i m a  t r o -  
o i c a l  d e  s a v a n a  com p r i m a v e r a  q u e n t e )  e t r o p i c a l  do  P a n t a -  
n a l  (AWG). 
A p r e s e n t a  a d e q u a d à  p r e c i p i t a ç ã o  pl; 
v i o m é t r i c a ,  s e n d o  q u e  a média  a n u a l  é s u p e r i o r  a  1 700  m m .  
O per:odo c h u v o s o  v a i  de  o u t u b r o  a  
a b r i l ,  o  p e r í o d o  s e c o ,  d e  maio  a  s e t e m b r o .  
A s  c h u v a s  s ã o  m a i s  i n t e n s a s  n o s  me- 
s e s  d e  dezembro e j a n e i r o .  
2.4 - COBERTURA VEGETAL 
A v e g e t a ç ã o  d a  r e g i ã o  é r e p r e s e n t a -  
d a  p o r  c e r r a d o s ,  c e r r a d õ e s ,  campo l i m p o ,  t e n d o  d o m í n i o ,  no  
e n t a n t o ,  as m a t a s  a l t a s  e  f e c h a d a s ,  q u e  c a r a c t e r i z a m  a  exu- 
b e r a n t e  f l o r e s t a  a m a z ô n i c a .  
2.5 - R E C U R S O S  H I D R O G R ~ F I C O S  
A r e d e  h i d r o g r á f i c a  d a  r e g i ã o  6 b a s  
t a n t e  r i c a ,  e n v o l v e n d o  g r a n d e  número d e  r i o s ,  c ó r r e g o s  e 
r i a c h o s .  O s  p r i n c i p a i s  r i o s  s ã o :  P a r a g u a i ,  C u i a b á ,  R io  d a s  
M o r t e s ,  ~ a u r Ú ,  ~ i n g Ú ,  Kuluene ,  F e r r o ,  T e l e s  P i r e s ,  Bug re s  e  
o u t r o s .  
B .  ASPECTOS E C O N ~ M I C O S :  
1 - USO ATUAL DOS SOLOS 
Na m i c r o - r e g i ã o  3 3 2  a s  r e s e r v a s  d e  m a t a s  
s ã o  g r a n d e s ,  em v i s t a  do  v a z i o  d e m o g r á f i c o  d a  p a r t e  e x t r e m o  
n o r t e  d a  r e g i ã o .  As p r i n c i p a i s  a t i v i d a d e s  a g r o p e c u á r i a s  d a  
r e g i ã o ,  c o n c e n t r a m - s e  n a  b o v i n o c u l t u r a ,  c u l t u r a  d o  a r r o z  em 
m a i o r  e s c a l a ,  e c u l t u r a  do  m i l h o ,  f e i j ã o ,  mandioca  e banana  
em menor e s c a l a .  
Nos m u n i c i p i o s  d e  Chapada d o s  ~ u i m a r ã e s ,  
B a r r a  do  B u g r e s ,  D i a m a n t i n o ,  Nobres  e P o r t o  d o s  Gauchos a  
e x p l o r a ç ã o  d a  S e r i n g u e i r a , e  P i m e n t a  do  Rs inu  e n v o l v e  á r e a  
c o n s i d e r á v e l .  A p e c u á r i a  e a p r i n c i p a l  a t i v i d a d e  da r e g i a o ,  
com um r e b a n h o  e s t i m a d o  em 3.208.000 c a b e ç a s ,  compos to  d e  
a n i m a i s  m e s t i ç o s  a r a ç a s  z e b u i n a s ,  com p r e d o m i n â n c i a  d e  G i r  
e  N e l o r e .  Com o s  i n c e n t i v o s  do  P rog rama  POLOCENTRO, a c u l t g  
r a  d o  a r r o z  vem s e  e x p a n d i n d o  a s s u s t a d o r a m e n t e  c o m a b e r t u r a  
d e  g r a n d e s  áreas d e  c e r r a d o ,  p r i n c i p a l m e n t e  n o s  m u n i c i p i o s  
d e  D iaman t ino  e  B a r r a  do  G a r ç a s . ~ l é m  d e s s a s  a t i v i d a d e s ,  a  
g i ã o  p o s s u i  um g r a n d e  p o t e n c i a l  d e  j a z i d a s  d e  c a l c á r i o ,  cu- 
j a  e x p l o r a ç ã o  d e v e r á  s e r  i n t e n s i f i c a d a  p a r a  a t e n d e r  às nec- 
s i d a d e s  d e  c o r r e ç ã o  d e  a c i d e q l e v a n d o - s e  em c o n t a  a  p r e d o m i  
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n â n c i a  de áreas de cer rado,  c u j o s  s o l o s  são normalmente á c i  
dos.  
C .  TRANSPORTE E COMUNICACÃO 
T ra ta -se  de uma r e g i ã o  de d i f i c i l  acesso 
d e v i d o  a  escassez de V ias  de Comunicação, p r i n c i p a l m e n t e  em 
- 
sua  p a r t e  c e n t r a l .  As r o d o v i a s  BR-070, BR-364 e  BR-163, sao 
a s  mais i m p o r t a n t e s .  Os m u n i c i p i o s  de B a r r a  do Garças e  Cá- 
c e r e s ,  a lém da l i g a ç ã o  r o d o v i á r i a ,  comunicam-se com a c a p i -  
t a l  do Estado p o r  v i a  aérea;  Cáceres a t r a v é s  de t a x i - a é r e o  
e  B a r r a  do Garças em l i n h a s  normais da VASP e t a x i - a é r e o .  
Em quase todas as c idades da r e g i ã o  e x i s -  
tem agênc ias  da Empresa B r a s i l e i r a  de C o r r e i o s  e  T e l é g r a f o s .  
0s m u n i c í p i o s  de Chapada, Cáceres e  Poco- 
né,  j á  contam com t e l e f o n i a  i n t e r u r b a n a .  A c a p i t a l  c o n t a  tam 
bém com 3 ( t r ê s )  rád io -emisso ras  e  l (um)  c a n a l  de t e l e v i s ã o .  
D. ENTIDADES FINANCEIRAS 
Na r e g i ã o  o  Banco do B r a s i l  mant6m agên- 
c i a s  i n s t a l a d a s  nos s e g u i n t e s  m u n i c í p i o s :  CUIABA, CACERES, 
POCONC, BARRA DO BUGRES, BARRA DO GARÇAS, DIAMANTINO, ROSA- 
R I O  OESTE. 
Banco da Amazônia nos M u n i c í p i o s  de: C U I R  
B A ,  cAcERES, BARRA DO GARÇAS E VARZEA GRANDE. 
A l é m  de o u t r o s  agentes f i n a n c e i r o s  i n s t a -  
l a d o s  na r e g i ã o .  
E .  ASSISTENCIA TCCNICA A AGROPECUARIA 
Sendo a  A s s i s t ê n c i a  ~ é c n i c a  cons ide rada  
como f a t o r  i n d i s p e n s á v e l  p a r a  o  desenvo lv imento  v e r t i c a l  e  
h o r i z o n t a l  de nossa ag ropecuár ia ,  a  EMATER-MT mantém Unida- 
des Opera t i vas  m u n i c i p a i s ,  nos s e g u i n t e s  m u n i c í p i o s :  CUIABA, 
BARRA DO BUGRES, BARRA DO GARÇAS,  CACERES, DIAMANTINO, ARENA 
POLIS, POCONE; CHAPADA DOS GUIMARÃES e  ROSARIO OESTE. ~ i é i  
d a  EMATER, v á r i a s  f i r m a s  de p lane jamento  e  A s s i s t ê n c i a  ~ é c n i  
c a  atuam na r e g i ã o ,  com ~ s c r i t ó r i o s  p i l o t o s  em ~ u i a b á .  Os Ó z  
gãos o f i c i a i s  do governo sed iados em ~ u i a b á ,  proporc ionam 
também a s s i s t ê n c i a  à r e g i ã o  como: S e c r e t a r i a  da A g r i c u l t u r a ,  
CASEMAT, CODEAGRI, CACOFA, M i n i s t é r i o  da A g r i c u l t u r a  e  ou- 
t r o s .  
F .  COMERCIALIZACHO 
A c o m e r ~ i a l i z a ~ ã o  de b o i s  gordos p a r a  abg 
t e  é f e i t a  gera lmente  com f r i g o r í f i c o s  de Campo Grande e  são 
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Pau lo .  Recentemente, com a i n s t a l a ç ã o  do ~ r i g o r i f i c o  SADIA 
OESTE em Cuiabá, a c o m e r ~ i a l i z a ~ ã o  t ma novos rumos. 
A l é m  desse f r i g o r i f i c o ,  brevemente s e r á  
i n s t a l a d o  o u t r o  em B a r r a  do Garças(SUDAN1SA) que p o s s i b i l '  
t a r á  melhor c ~ m e r c i a l i z a ~ ~ o  naquele  s e t o r  da r e g i ã o .  
8Ôa percentagem de an ima is  p a r a  r e c r i a  e 
engorda é vendida r e c r i a d o r e s  e i n v e r n i s t a s  de ~ o n d o n ó p o  
l i s ,  Dourados e Campo Grande. 
332: ARIPUANÃ 







TOTAL 284.653 1.044.050 
333: C ~ C E R E S  269.574 313.000 320 .O00 
MATO GROSSO 62.449 87.600 92.700 
MIRASSOL - - - 
TOTAL 332.023 400.600 412.700 
334: ALTO PARAGUAI 11.446 16.500 17.500 
AREN~POLIS 9.182 19.500 22.000 
NORTELANDIA 31.344 67 .O00 76.000 
8. BUGRES 29.336 430 .O00 537.000 
T A N G A R ~  DA SERRA - - - 
TOTAL 81.308 533 .O00 652.500 
335: ACORIZAL 11.572 11.780 11.820 
8. MELGAÇO 178.849 248 .O00 262.000 
CUIAB~ 32.087. 32.670 32.770 
LIVRAMENTO 52.928 64.700 66.900 
P O C O N ~  .r 265.057 316.000 326.000 
ROSARIO OESTE 29.769 50 .O00 55.000 
LEVERGER 120.658 167 .O00 177 .O00 
V. GRANDE 4.444 6.450 6.900 
TOTAL 695.364 896.600 938.390 
REBANHO BOVINO 
1.393.348 2.874.250 3.208.000 







* FUNDAÇÃO IBGE 
** ESTIMATIVA EMATER-MT 
ASSESSORIA DE ESTUDOS E PESQUISA. 
MAPA DE ABRANBÊNCIA DOS SISTEMAS 
i - aripuan?i 
2 - Barra do Carpas 
3 - Porto  dos Gauchoa 
4 - C .  dos Guirnarãss 
5 - Diamantino 
6 - Luciara 
7 - 5.0 F á l i r  
B - Mato Croaeo 
9 - Mirasso l  D'Oeste  
10 - Arsnápo l i s  
1 1  - A l t o  Paragusi  
1 2  - Barra do Bugres 
i 3  - ~ o r t d â n d i a  
1 4  - Tangará da Serra 
1 5  - A c o r i z a l  
16 - Cuiabá 
17 - Livramento 
I8 - Rosár io  Oeste 
1 9  - Uirrea Grande 
20  -  NO^' es 
2 1  - ráctrss 
2 2  - Poconé 
23 - Bar& d e  Melgaga 
2 4  - Santo  Antonio do Leuerger 
4.1 - CARACTERIZAÇÃO DO PRODUTOR I 
Dest ina-se a  p rodu to res  com n í v e l  i 
t e c n o l ~ g i c o  de médio a  bom, com boa r e c e p t i v i d a d s  à adoção I 
de tecno log ia .  A exploração 6 conduzida nas fases  de c r i a ,  
r e c r i a  e  engorda, em áreas de matas. As propr iedades d i e  - 
de e s t r u t u r a  bás ica  para a  exploração de gado de c o r t e  
com as segu in tes  i ns ta l ações :  c u r r a l  com b re te ,  t ronco  e  6- 
r e a  de ss r v i ço ' cobe r ta ,  ?alpões, cercas, casa/ssde, casas , 
de  empregados e  aguadas as vezes i n s u f i c i e n t e s .  Poucas pro-  
p r iedades  dispõem de máquinas pesadas para l impeza e  prepa- 
r o  de áreas. 
O rebanho é composto po r  an imais  : 
I 
mes t i ços  a  raças zebuinas, com touros  Ne lo re  melhorados. O 
tamanho médio do rebanho é em t o r n o  de 2.000 cabeças. Os 
b o i s  gordos vão ao abate, .com idade  em to rno  de 4 anos, com 
16 ar robas de pêso. 
0s í n d i c e s  zootécnicos são os se- 
g u i n t e s :  
Na ta l i dade  - 60% 
Mor ta l i dade  de bezerros - 8% 
Mor ta l i dade  de an imais  de 1 a  2 anos - 5% 
Mor ta l i dade  de an imais  a d u l t o s  - 3% 
I 
OBS.: Normalmente as fazendas encontram-se em fase de i m -  
-
plantação,  e  os rebanhos a inda não se encontram est: 
b i l i z a d o s .  
OBJETIVOS DO SISTEMA PROPOSTO 
- E leva r  a  na ta l i dade  para 75  $ 
- Reduzir  a  mor ta l i dade  de bezerros para  5 % 
- Reduzir  a  mor ta l i dade  de an imais  de 1 a  2 anos 
p a r a  3  $ 
- Reduzir  a  mor ta l i dade  de adu l t os  para  2  $ 
- P o s s i b i l i t a r  o  abate de b o i s  gordos aos 30 - 36 
meses, com 16 arrobas. 
4 . 2  - OPERACÕES Q U E  FORMAM O SISTEMA: 
4.2.1. - ALIMENTAÇÃO E NUTRICÃO 
- ~ormação e Manejo das Pastagens 
- ~orrnação de Capinei ras 
- ~ i n e r a l i z a ~ ã o  
- Aguadas 
4 . 2 . 2  - INSTALAC~ES: 
- Pasto Maternidade 
- C u r r a l  com Brete, Tronco e Area.Coberta 
- Depósi tos e Farmácia V e t e r i n á r i a  
- Cochos Cobertos 
- Piquetes de espera ou Manga 
- Cercas 
4 . 2 . 3  - MELHORAMENTO E MANEJO DO REBA 
NHO 
- 
- Seleção de fêmeas e Reprodutores 
- Separação do Rebanho em ca tegor ias  
- Relação Touro/Vaca 
- Rodíz ios de touros 
- Estação de Monta 
- Idade para  ~eprodução 
- Cpoca de ~ a r i ç ã o  
- cpoca e idade da desmama 
- 
- Marcaçao 
- cas t ração 
- Descartes 
4.2.4 - SANIDADE ANIMAL 
- Cuidados com Recém-~ascidos 
- Vacinaçoea: - Febre A f tosa  
- Brucelose 
- Carbúnculo Sintomát ico 
- Pneumoenterite 
- Vermif ugação 
- Con t ro le  de Ec toparas i tos  
A - Pastagens: No caso de formação de pastagens, recomendz 
se a u t i l i z a ç ã o  das gram:neas: 
- ~ o l o n i ã o  (Panicum maximum) 
- ~ a r a g u á  (Hyparrhenis r u f a )  
- ~ r a c h i á r i a  (B rach ia r i a  decumbens) 
1 - ~ormação de Pastaqens 
- 1.1 - Roçada e Derrubada - Proceder estas operaçoes, 
manualmente, nos meses de maio a ju lho.  
1.2 - Queima - Rea l izar  nos meses de agosto e meados 
de setembro. U t i l i z a r  os d ias  quentes e com ven- 
t o  não mui to  f o r t e .  E v i t a r  derrubadas em áreas 5 
cidentadas. 
1.3 - P l a n t i o  - poderá se r  efetuado com c u l t u r a  anual 
(normalmente Arroz ou Mi lho)  ou somente o capim. 
No p r i m e i r o  caso o processo apresenta a vantagem 
de r e d u z i r  em p a r t e  o custo de formação. 
Recomenda-se fazer  o t e s t e  de germinação das se- 
mentes. 
Gramineas recomendadas: 
- ~ o l o n i ã o :  Com c u l t u r a  anual: O p l a n t i o  deve se r  r e a l i z a -  
do nos meses de outubro a novembro, u t i l i z a n d o  
mudas ou sementes em covas, na proporção de 5 
~g /ha .  O espaçamento deve ser  de 1,5m X 3,5m. 
Sem c u l t u r a  anual: Fazer o p l a n t i o ,  também, nos 
meses de outubro a novembro, u t i l i z a n d o  3Okg 
de sementes a lanço (ou mudas, obedecendo oieç 
paçamento de 2m X 2m). 
- ~ a r a g u á :  Com c u l t u r a  anual: Proceder o p l a n t i o  a lanço, 
em l i n h a  cont inuas com espaçamento de 2m, nos 
meses de outubro a novembro. 
Sem c u l t u r a  anual: Rea l i zar  o p l a n t i o  a lanço, 
u t i l i z a n d o  40 kg  de sementes por hectare, nos 
meses de outubro a novembro. 
i a :  Com c u l t u r a  anual: Rea l izar  o p l a n t i o  da 6% 
" 
c h i á r i a  jun to  com o arroz,  na proporçao de 
1,5 kg/ha de semente do capim para 40 kg /ha 
de semente de Arroz. 
Sem c u l t u r a  anual: Proceder o p l a n t i o  u t i l i -  
zando 5 k g  de sementes por hectare, nos me- 
ses de outubro a novembro. 
1.4 - Roçada de ~ o r m a ~ ã o  - Fazer a l a  roçada manualmefi 
te ,  nos meses de dezembro a janei ro,  com a f ina-  
l i d a d e  de e v i t a r  o abafamento da sementeira. 
1.5 - 6ateÇão - Rea l izar  o p i s o t e i o  com a l t a  carga de 
animais adul tos,  após o i n i c i o  da queda das se- 
mentes, de maio a junho. 
1.6 - Destoca - A p a r t i r  do 30 ano de formação, reco- 
menda-se a destoca mecânica nas áreas que permi- 
t i r e m  t a l  p rá t i ca ,  com a f i n a l i d a d e  de poss ib i -  
t a r  melhor manejo do rebanho e conservação do 
pasto. 
00s: Quando ocor rer  grande i r i c idênc ia  de ervas 
-
daninhas, r e a l i z a r  a 2a queima, de pre ferênc ia  ' 
nos meses de agosto ou setembro, no entardecer 
e em d ias  de vento, de p re fe rênc ia  antes das chg 
vas. 
2 - Manejo das Pastaqens: 
~ o l o n i ã o :  Adotar um manejo nas pastagens de modo 
que não ha ja  super ou sub-pastejo. 
Rebaixar as p lan tas  adul tas quando a t i n g i -  
rem 60 cm de a l t u r a ,  a f i m  de oferecer cofi 
dições de astabelecimento da sementeira. 
R e t i r a r  os animais, com o capim a uma a l t g  
r a  de 40 cm. 
~ a r a q u á  : Colocar os animais com o capim a uma a l t u -  
r a  de 50 cm, re t i rando-os  com o capim a 20 
cm. 
B r a c h i á r i a :  C o l o c a r  o s  a n i m a i s  quando  o  cap im ap- 
s e n t a r  c o n d i ç õ e s  d e  p a s t e j o ,  normalme2 
t e  a o s  90  d i a s  após o  p l a n t i o ,  real i -  
zando  um p a s t e j o  l e v e ,  r e t i r a n d o - o s  em 
s e g u i d a .  
 ai p a r a  a f r e n t e  m a n t e r  o  cap im a a l -  
t u r a  minima d e  20 cm. 
S u b d i v i s õ e s  d e  p a s t a g e n s :  S u b d i v i d i r  o s  p a s t o s  em á r e a s  d e  
6 0  a 80 h a ,  u t i l i z a n d o  o  sistema r o t a t i v o .  
00s . :  No c a s o  d e  b o i s  d e  e n g o r d a ,  m a n e j á - l o s  
(mov imen tá - l o s )  o  minimo s u f i c i e n t e ,  d e  
a c o r d o  com as c o n d i ç õ e s  d o s  p a s t o s .  
8  - C a p i n e i r a  
1 - ~ o r m a ~ ã o  d s C a p i n e i r a s :  Formar  c a p i n e i r a s  com cap im 
N a p i e r  e c a n a  d e  a ç u c a r ,  p a r a  r e a l i z a r  a s u p l e m e n t a -  
ção a l i m e n t a r  d o s  a n i m a i s  d e b i l i t a d o s  e c a t e g o r i a s  
'' ' , 
mais e x i g e n t e s ,  p o r  o c a s i ã o  do p e r i o d o  s e c o .  
C - ~ i n e r a l i z a ~ ã o  d  Rebanho: U s a r  s a l  comum e  m i n e r a l ,  n a  
p r o p o r ç ã o  d e  4 :1 ,  ou s e j a  80% d e  s a l  comum e 20% d e  m i  
n e r a l ,  m i s t u r a d o s  e d i s t r i b u i d o s  pe rmanen t emen te  em c= 
c h o s  c o b e r t o s .  
O consumo será  d e  1 0  kg/Unidade Animal/ano d e  s a l  co-  
mum e 2 kg/Unidade  Animal/ano d e  m i n e r a i s .  
Não c o l o c a r  c o c h o s  c o b s r t o s  d e  a g u a d a s .  
D - Aquadas: U t i l i z a r  a g u a d a s  n a t u r a i s  com f á c i l  a c e s s o  p g  
ra o  gado ,  e bem d i s t r i b u i d a s  n a s  i n v e r n a d a s .  
E v i t a r  á g u a s  p a r a d a s  como b e b e d o u r o s ,  p o r  s e r e m  f o n t e  
d e  c o n t a m i n a ç ã o  p a r a  o s  a n i m a i s .  
Caso s e j a  n e c e s s á r i o ,  u t i l i z a r  o u t r o s  s i s t e m a s  q u e  se- 
jam econÔmicamente v i á v e i s  ( r e p r e s a s ,  a ç u d e s ,  p o ç o s ,  
e t c . )  . 
4 .3 .2  - I N S T A L A C ~ E S  
- P a s t o s  M a t e r n i d a d e :  devem s e r  l o c a l i z a d o s  s e d e  
u t i l i z a n d o  p a s t a g e m  d e  b a i x o  p o r t e .  E v i t a r  á r e a s  m u i t o  
Ú'idas. R e c o l h e r  n e s s e s  p a s t o s  a s  v a c a s  à p a r i -  
ç a o ,  a  f i m  d e  p o s s i b i l i t a r  uma me lho r  a s s i s t ê n c i a  não  s ó  
a v a c a ,  como também a o s  r e c é m - n a s c i d o s .  
- C u r r a l  com b r e t e ,  t r o n c o  e  á r e a  d e  s e r v i ~ o  c o b e r t a :  O 
c u r r a l  d e v e r á  p o s s u i r  uma área c o b e r t a  e  s u b d i v i s õ e s  au -  
f i c i e n t e s  p a r a  um bom manejo  do  r ebanho .  E v i t a r  i n s t a l a -  
ç õ e s  s u p é r f l u a s  e s o f i s t i c a d a s ,  o p t a n d o  p e l a s  f u n c i o n a i s  
e d e  f á c i l  l i m p e z a .  
- D e p ó s i t o s  e ~ a r m á c i a  v e t e r i n á r i a :  A p r o p r i e d a d e  d e v e  d i z  
p o r  da um d e p ó s i t o  p a r a  máqu ina s  e e q u i p a m e n t o s  e uma d s  
-
p a r a  a g u a r d a  d e  p r o d u t o s  v e t e r i n á r i o s  e s s e n -  
c i a i s .  
- Cochos C o b e r t o s :  ~ o c a l i z á - 1 0 s  d i s t a n t e s  d a s  a g u a d a s .  Na 
s u b d i v i s ã o  d o s  p a s t o s ,  p l a n e j a r ,  p e l o  menos, um cocho  p= 
ra c a d a  i n v e r n a d a  e em l o c a l  e s t r a t é g i c o .  
- P i q u e t e  d e  e s p e r a  (ou  manga): ~ n s t a l a ~ ã o  a ser c o n s t r u i -  
d a  a o  l a d o  ou em r e d o r  do  c u r r a l ,  com uma área s u f i c i e n -  
t e  p a r a  c o m p o r t a r  o  r e b a n h o ,  d e  modo a  f a c i l i t a r  o  mane- 
j o  e as o p e r a ç õ e s  no c u r r a l .  
- C e r c a s :  De u t i l i z a r  c e r c a s  d e  arame l i s o ,  
com 4 f i o s .  
4.3.3 - MELHORAMENTO E  MANEJO DO 
REBANHO 
A - s e l e c ã o  d e  f êmeas  e r e p r o d u t o r e s :  
~ Ê m e a s :  Realizar a s e l e ç ã o  e l i m i n a n d o  a n i m a i s  com as 
s e g u i n t e s  caracter ís t icas:  
- B a i x a  f e r t i l i d a d e  
- D e f e i t o s  a n a t ô m i c o s  e c o n g ê n i t o s  
- D e s e n v o l v i m e n t o  r e t a r d a d o  
- Com r e s u l t a d o  p o s i t i v o  no tes te  d e  B r u c e l o s e  
- I d o s a s  
-  ás c r i a d e i r a s  
R e p r o d u t o r e s :  U t i l i za r  r e p r o d u t o r e s  d e  comprovado va- 
l o r  z o o t é c n i c o ,  e m  bom e s t a d o  n u t r i c i o -  
n a 1  e i s e n t o s  d e  d o e n ç a s  i n f e c t o c o n t a g i g  
sae e paras i tá r ias .  P r e f e r e n c i a l m e n t e  a i  
q u i r i r  r e p r o d u t o r e s  d e  raça N e l o r e ,  ou 
o u t r a s  raças z e b u i n a s  a serem i n d i c a d a s  
d e  a c o r d o  com a mes t i ç agem d a s  m a t r i z e s .  
B - Separação do Rebanho em Categorias: 
Separar o rebanho nas seguintes categor ias:  
1) Vacas com bezerros (as) 
2) Vacas s o l t e i r a s  e nov i l has  aptas à reproduz i r  
3) Nov i lhas  de 1 a 2,5 anos 
4) Bezerros (as)  desmamado.^ (as) 
5) Novi lhos de 1 a 2,5 anos 
6) Bois  de engorda 
7) Touros 
C - ~ e l a ç ã o  Touro/Vaca: Adotar a re lação 1:25 
D - ~ o d í z i o  de Touros: Rea l i za r  o r o d í z i o  de, touros  na vac: 
da, com a f i n a l i d a d e  de.melhorar a e f i c i ê n c i a  r e p r o d u t i  
va e e v i t a r  a consanguinidade, f a t o r  es te  i ndese jáve l  
no melhoramento do rebanho. 
E - ~ s t a ~ ã o  de Monta: Recomenda-se o estabelecimento de um 
per íodo de monta de 6 meses, de setembro a feve re i ro ,  
com in t rodução gradat iva ,  da segu in te  maneira: 
- Em propr iedade onde não e x i s t e  estação de monta de f i -  
nida, em p r i n c i p i o  u t i l i z a r  9 meses ( junho a f e v e r e i r o )  
diminuindo gradativamente, el iminando 1 mês por  ano a t é  
a t i n g i r  o per iodo preconizado. 
F - Idade de Reprodução: As fÊmeas e reprodutores serão co- 
locados em reprodução aos 30-36 meses, considerando- se 
o desenvolvimento f í s i c o ,  estado s a n i t á r i o  e n u t r i c i o -  
na1 dos animais.  
OBS.: Deve se r  observado que os touros de 2,5 a 3 anos, 
sejam colocados com menor número de mat r i zes  a 
f i m  de e v i t a r  seu esgotamento excessivo, o quep- 
j u d i c a r á  o bom desenvolvimento e d im inu i rá  a sua 
e f i c i ê n c i a  rep rodu t i va  para o 20 ano de reprodu- 
. çao . 
$ - Cpoca de par iç&:  Conforme a estação recomendada, os 
nascimentos ocorrerão de junho a novembro, com maior 
concentração e n t r e  os meses de j u l h o  a setsmbro. 
H - Desmama - Dsve ser  rea l i zada  quando os bezerros (as) 5 
t iverem com 7 - 8  meses de idade. 
I - Marcação - ~ e v e r á  ser  rea l i zada  por ocasião da desmama. 
J  - Castração - Efe tuar  a  castração em animais a t é  a  idade 
máxima de 18 meses. 
K - Descarte: Descartar vacas e  touros com 6 a  7 anos de v i  
da rep rodu t i va  Ú t i l ,  e l iminando também, vacas i m p r o d u t i  
vas e  com defe i tos  f i s i c o s ,  por tanto,  inaptas  à reprodg 
$0. 
4.3.4 - SANIDADE DO REBANHO 
A - Cuidados com recém-nascidos: 
A . l  - Tratamento do umbiqo - c o r t a r  e  d e s i f e t a r  o  cordão 
umbical, usando produtos adesivos e  repslentes.  
A.2 - Mamada do c o l o s t r o  - D bezerro deverá mamar o  co lo2  
t r o  nas pr ime i ras  6 horas de vida. 
B - ~ac inações :  
0.1 - Contra Pneumoenterite: Rea l izar  es ta  p r á t i c a  quando 
ocor rer  i nc idênc ia  da doença na região.  
Os bezerros .devem se r  vacinados aos 15 e  45 d ias  de 
v ida.  
As vacas no o i t avo  mês de 'gestação. 
8.2 - Contra CarbÚnculo Sintomático: Vacinar os animais 
com 4  - 6 meses de idade e  revaciná-10s 6 meses a- 
pós, a t é  a  idade l i m i t e  de 18 meses. 
8.3 - Contra Febre Aftosa: Vacinar todo o  rebanho, com i- 
dads de 4  meses acima, t r ê s  vezes ao ano (de 4'em 4  
meses), com vacina t r i v a l e n t e ,  apl icando 5  cc, por  
v i a  subcutânea. 
C - ~ e r m i f u ~ a ç ã o :  Real izar  a  vermifugação em animais a t é  2  
anos de idade, com 3 apl icações na época seca e  1 doea- 
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Usar ve rmí fugos  d e  l a r g o  a s p e c t r o ,  v i a  i n j e t á v e l ,  em d o  
sagem d a  1 cm3 p a r a  c a d a  20 kg  d e  p e s o  v i v o .  
O - C o n t r o l e  d e  E c t o p a r a s i t o e :  F a z e r  o c o n t r o l e  d e  c a r r a p a -  
t o s  quando houve r  i n f e s t a s ã o ,  u t i l i z a n d o  p r o d u t o s  fo s -  
r a d o s .  F a z e r  o r o d í z i o  d e  p r o d u t o s .  
A p l i c a r  na  forma tópica em a s p e r s ã o  ou p u l v e r i z a ç ã o .  
00s . :  Em c a s o s  d e  i n c i d ê n c i a  d e  c a r a - i n c h a d a ,  recomendg 
se  a t r a n s f e r ê n c i a  d a  pas tagem,  submetendo-se  o s  
a n i m a i s  en fe rmos  a um t r a t a m e n t o  e s p e c i a l  à b a s e  
d e  sa i s  m i n e r a i s ,  a n t i b i ó t i c o s  e medicamentos  re- 
c o n s t i t u i n t e s .  
O s  a n i m a i s  s e r ã o  comercial '  
z a d o s  n o s  mercados  mais s e n d o  v e n d i d o s  p a r a  a b a t a  
n o s  f r i g o r í f i c o s  d a  r e g i ã o .  
O s  b o i s  g o r d o s  s e r ã o  vend i -  
d o s  quando a t i n g i r e m  3 , 0  a n o s ,  com aproximadamente  1 6  a r r o -  
b a s  . 
Vacas v e l h a s  d e  d e s c a r t e s  
d e v e r ã o  ser e n g o r d a d a s  e v e n d i d a s  com 1 2  a r r o b a s  em média.  
A s  n o v i l h a s  d e s c a r t a d a s , p o r  
o c a s i ã o  d a  s e l e ç ã o  p a r a  r e p o r  o número d e  matrizes, d e v e -  
r ã o  ser  v e n d i d a s  a o u t r o s  c r i a d o r e s  d a  r e g i ã o .  
CRONOGRAMA DE MANEJO E PROFILAXIA 
P R O D U T O  
Oeninfetantes com c a r o  
t e r i s t i s a s  r i p s i e n t e s  e 
a d e a i ~ a e  
Vacina con t ra  pneumos3 
t e r i t s  
Vacina c o n t r a  Carbúncu- 
i o  SintornÉtioa 
Vacino T r I ~ s l e n t e  con- 
t ~ a  Febre A f t o ~ a  
Vacina 8-19 
VermiPugoa i n j e t á v e i s  
base d s  t e t r a m i s ó i s  
e le".mi.óis 
P R ~ T I C ~ S  
Desinfecção do Umbigo 
Vacina Pneumoentelite 
Vacina CsrbÚnoulo SintomÉtioo 




C A T L C O R I ~  
8mzerros (as) 
88Z83i.8 ( a s )  
V'Ca8 
8 e z e r r o ~  (as)  
de 
msase sm d i i n  
t o  
B ~ z e r r a a  de 3 
II B me880 
Bezerro8 (as) 
a tÉ  2 .nos 
c p o c n  
~ a s c i m s n t o  
i 5  s 45 d ias  de 
idade 
~o méa de geatação 
a b r i l  
Outubro 




Julho e Setembro 
Contro le ds sctoparas i tos 







i c=/ p o r  cada 
20 Kg de peso 
" i Y 0  
R e a l i z a r  o c o n t r o l e  conpornis recomendado, ssmpre que houver i n fes toçõo .  
COEFICIENTES T~CNICOS 
FASES DE CRIA/RECRIA/ENGORDA: 
I 
~ 6 m e r o  de Mat r i zes  = 700 
~Úmero  de bezerros em a le i tamento  = 525 
T o t a l  de Unidades Animal = 1.594 
Novi lhas de 1 a 2,5 anos = 250 
Nov i lhas  de 2,5 anos = 243 
Nov i lhos  de 1 a 2,5 anos = 250 
Nov i lhos  + de 2,5 anos = 242 
Touros - 28 
T o t a l  de Animais = 2.238 
ESPECIFICAÇÃO UNIDADE QUANTIDADE 
i .l. Pastagens 
1.2. Sa l  comum 
1.3. M inera is  
2. SANIDADE 
Vacinas: 










Novi lhas de 3 anos 
Bois gordos 
Unidade/Animal/Ano 1.594 
Sacos 30 kg 530 











Es te  s is tema dest ina-se a produtores 
de áreas de mata, com n i v e l  médio de conhecimentos da explo- 
ração e r e g u l a r  acei tação de novas técnicas.  Exploram a b o v i  
n o c u l t u r a  de c o r t e  nas fases de c r i a ,  r e c r i a  e engorda. As 
propr iedades dispõem da i n f r a s s t r u t u r a  bás ica  pa ra  a e x p l o r z  
ção, sendo que as p r i n c i p a i s  i ns ta lações  são: casa sede, ca- 
sa  de empregados, c u r r a l  com b r e t e  (nem sempre coberto),  be- 
z e r r e i r o ,  cârcas e galpões. Essas propr iedades, no gera l ,  
não dispõem de máquinas e equipamentos a g r í c o l a s  adequados. 
. O rebanho é composto de animais mes- 
t i ç o s  de raças zebuínas, ve r i f i cando -se  uma predominância 
das raças Ne lo re  e G i r .  Os reprodutores,  v i a  de regra,  são 
melhorados e da raça  Nelore. As áreas exploradas sao de ma- 
t as ,  com Pequena percentagem de campo e cerrado. 
O rebanho médio 6 de 1000 cabeças. 
Os i n d i c e s  zootécnicos a t u a i s  são os seguintes: 
Nata l idade - 55% 
Mor ta l idade de bezerros - 8% 
Mor ta l idade de animais de 1 a 2 anos - 4% 
Mor ta l idade de a d u l t o s  - 3% 
Relação Touro/Vaca - 1:20 
OBJETIVOS DO SISTEMA: 
- Elevar  a na ta l i dade  para  70% 
- Reduzir a  mor ta l idade de bezerros para  6% 
- Redut i r  a  mor ta l idade de animais de 1 a 2 anos para  3% 
- Reduzir  a  mor ta l idade de adu l t os  para 2% 
- Manter a  re l ação  touro/vaca em 1:25 
- Dsscar tar  vacas na percentagem anual  de 14% 
- Idade de abate aos 36 meses com 16 arrobas 
5.2 - OPERAÇÕES QUE FORMAM O SISTEMA 
5.2.1 - ALIMENTACÃO E NUTRICÃO 
- formação e manejo de pastagens 
- ~ i n e r a l i z a ç ã o  
- Aguadas 
5.2.2 - I N S T A L A C ~ E S :  
- Cercas 
- Curra l  b re t e ,  beze r re i ro  e  embarcadouro 
- Cochos cobertos \> 
- Pasto Maternidade 
- ~ a l ~ õ e s  
- Farmácia v e t e r i n á r i a  
5.2.3 - MELHORAMENTO. MANEJO E EFI- 
C I E N C I A  REPROOUTIVA 
- Seleção de fêmeas e  reprodutores 
- ~ ~ u i s i ç ã o  de matr izes  e  reprodutores 
- Separação por ca t egor i a s  animais 
- ~ e l a ç ã o  touro/vaca 
- Rodízios de touros 
- ~ s t a ç ã o  de' monta .' 
. - Idade para reprodução 
- ~ a r i ç ã o  
- Desmama 
- ~ a r c a ç ã o  
- Castração 
- Descarte  
5.2.4 - SANIDADE ANIMAL 
- Cuidados com recém-nascidos 
- vacinações: Aftosa, CarbÚnculo Sintomático, 0% 
ce lose ,  Pneumoenterite. 
- Vermifugaqão 
- Controle  de ec topa ras i to s .  
- Pastagens 
A alimentação bás ica  do rebanho deve s e r  com pastagens a 2  
t i f i c i a i s ,  tendo em v i s t a  a  pequena área  de pastagens na- 
t i v a s ,  por s e  t r a t a r  de á reas  de matas. A s  grarníneas mais 
comuns c u l t i v a d a s  na região são: Capins Colonião e  J a r s  
guá, com maior percen4agem da primeira,  normalmente 
plantada nas melhores a r e a s .  O capim Jaraguá também c u l -  
t i v a d o  adapta-se bem na r e g i ã o ,  em g e r a l ,  u t i l i z a d o  
nas áreas mais f r a c a s .  
Recomenda-se s u b d i v i d i r  as áreas formadas em parce -  
l a s  menores, em t o r n o  de 50 ha, p a r a  f a c i l i t a r  o ma 
n e j o  em função das c l a s s e s  an imais  e melhor aprove' 
tamento do p a s t o .  Ado ta r  um manejo r o t a t i v o ,  de ma- 
n e i r a  que não h a j a  c resc imen to  excess ivo,  nem h a j a  
s u p e r p a s t e j o  em d e t r i m e n t o  da gramínea. Em 
caso de n e c e s s i t a r  formação de pastagens,  recomenda 
se  o p rocesso  aba ixo .  
1 - ~ o r m a ç ã o  de Pastagens 
1.1 - Rocada e derrubada: Manualmente, de maio a j u -  
l h o .  
1.2 - Queima: R e a l i z a r  e s t a  operação nos d i a s  quentes 
e com ventos não m u i t o  f o r t e s .  A época i d e a l  pa -
r a  a r e g i ã o  6 no mês de agosto  e meados de s e -  
tembro. 
1.3 - P l a n t i o :  De o u t u b r o  a dezembro. 
Gramíneas recomendadas: ~ o l o n i ã o  e Jaraguá 
Opções p a r a  o p l a n t i o :  Com c u l t u r a  anua l  ou ca- 
p im e x c l u s i v o .  
Com c u l t u r a  anua l :  
COLONIÃO: A t r a v é s  de sementes ou mudas. U t i l i z a r  10 Kq/ha 
de sementes, no i n t e r v a l o  da c u l t u r a .  No caso de 
mudas, u t i l i z a r  o espaçamento de 2m e n t r e  mudas. 
JARAGUA : P l a n t i o  a l anço ,  em l i n h a s  con t ínuas ,  com espaça- 
mento de 2m e n t r e  e l a s .  
Sem C u l t u r a  anua l :  
Tanto  o c o l o n i ã o  como o ja raguá deverão s e r  p l a n -  
tados p o r  sementes. Co lon ião  - 30 Kg/ha - J a r a -  
guá - 40 Ks jha.  
1.4 - Rocada de formação: E f e t u a r  a 1 3  roçada  de forma- 
ção e n t r e  os meses de j a n e i r o  e f e v e r e i r o ,  manu- 
mente. 
1.5  - BateGão: R e a l i z a r  a bateção, com a l t a  ca rga  de 
an ima is  a d u l t o s ,  quando o c o r r e r  o i n í c i o  da 
queda de sementes. 
1.6 - Queima da pa lhada:  Caso necessár io ,  r e a l i z a r  a 
2 8  queima normalmente nos meses de agosto  a s g  
tembro. 
.. 
1.7 - Vedaçao: Vedar o p a s t o  p a r a  d a r  cond ições de 
es tabe lec imen to  da semente i ra .  
B - MANEJO DAS PASTAGENS: 
Adotar um manejo nas pastagens de modo que não h a j a  sub 
nem s u p e r p a s t e j o .  Co loca r  os an imais  na pastagem quando 
o c o l o n i ã o  a t i n g i r  60cm e o ja raguá  50cm. R e t i r a r  oa a n i  
mais com o c o l o n i ã o  a 40cm e o ja raguá  com 20-30cm. 
Recomenda-se a uedação de pas tos ,  p a r a  serem u t i l i z a d o s  
no p e r í o d o  sêco. A formação de pequenas áreas de cap ineL  
r a s  é uma p r á t i c a  recomendada. Com as c a p i n e i r a s  pode-se 
f a z e r  a suplementação a l i m e n t a r  das c l a s s e s  an imais  mais 
ex igen tes ,  como também a t e n d e r  necessidades a l i m e n t a r e s  
de an ima is  f r a c o s .  Recomenda-se o p l a n t i o  de n a p i e r  e c:
na de açucar .  
C - AGUADAS 
U t i l i z a r  aguadas n a t u r a i s  de f á c i l  acesso, com d i s p o n i ' b i  
l i d a d e  de água p a r a  todo o rebanho. U t i l i z a r  o u t r o s  r e -  
cursos que sejam econ3micamente v i á v e i s .  Recomenda-se, 
também, p l a n e j a r  as áreas de pastagens em função da d i s -  
p m i b i l i d a d e  de aguadas. E v i t a r  a u t i l i z a F ã o  de aguadas 
paradas, p o i s ,  es tas  representam um f o c o  de contaminação 
p a r a  os an imais .  
Fazer  a m i n e r a l i z a ç ã o  d~ rebanho conforme a b a i x o  i n d i c a -  
do, em cochos cober tos ,  bem d i s t r i b u i d o s  nas inuernadas.  
S a l  comum, o r t o f o e f a t o  b i c á l c i o ,  s u l f a t o  de cobre  e s u l -  
f a t o  de c o b a l t o :  
S a l  comum 30 k g  
O r t o f o s f a t o  b i c á l c i o  6 k g  
S u l f a t o  de cobre  150 g r .  
S u l f a t o  de c o b a l t o  18 g r .  
O consumo p o r  un idade animal /ano s e r á  de 20 k g  da m i s t u -  
r a .  
5.3.2 - I N S T A L A Ç ~ E S :  
- C o n s t r u i r  i n s t a l a ç Õ e s  a d e q u a d a s  em p o n t o s  e s t r a t é g i c o s  
d a  p r o p r i e d a d e ,  d e  m a n e i r a  a f a c i l i t a r  o  mane jo  do re- 
banho .  D imens iona r  a s  i n s t a l a ç õ e s  em f u n ç ã o  do  r e b a n h o  
e  do manejo  a se r  dado .  
A s  i n s t a l a ç õ e s  n e c e s s á r i a s  s ã o :  
- C e r c a s  d e  a r ame  l i s o  com 4 f i o s  
- C u r r a l / b r e t e ,  emba rcadou ro  e á r e a  c o b e r t a  
- B e z e r r e i r o  
- ~ a l ~ Õ e s  
- C a s a s  ( S e d e  e empregados )  
- Cochos c o b e r t o s  
- P a s t o s  m a t e r n i d a d e  
- O c u r r a l  d e v e r á  p o s s u i r  s u b d i v i s õ e s  s u f i c i e n t e s  p a r a  
um manejo  adequado  do  r e b a n h o .  p o d e r á  ser  c i r c u l a r ,  
q u a d r a d o  ou r e t a n g u l a r .  ~ e v e r á  t e r  uma á r e a  c o b e r t a ,  
p a r a  r e a l i z a ç ã o  d o s  s e r v i ç o s  d e  p r o f i l a x i a  e  o u t r a s  v 
p r á t i c a s  n e c e s s á r i a s .  
- O s  p a s t o s  m a t e r n i d a d e  d e v e r ã o  ser  l o c a l i z a d o s  pfÓximos 
à s e d e ,  f o r m a d o s  com g ra rn ínea s  d e  p o r t e  b a i x o .  E v i t a r  
á r e a s  Úmidas.  
- O s  c o c h o s  d e v e r ã o  s e r  c o b e r t o s  e d i s t r i b u i d o s  e s t r a t e -  
g i c a m e n t e  n a s  i n v e r n a d a s .  E v i t a r  s u a  l o c a l i z a ç ã o  m u i t o  
d a s  a g u a d a s .  
- A f i m  d e  se p o s s i b i l i t a r  a g u a r d a  d e  p r o d u t o s  V e t e r i n i  
r i o s  e s s e n c i a i s ,  d e v e r á  h a v e r  uma d e p e n d ê n c i a  p a r a  e s -  
s e s  p r o d u t o s .  
5 .3 .3  - MELHORAMENTO E M A N E J O  DO 
R E B A N H O  
A - s e l e ç ã o  d e  f êmeas  e r e p r o d u t o r e s :  s e l e c i o n a r  o  r e b a -  
nho ,  e l i m i n a n d o  a n i m a i s  com a s  s e g u i n t e s  c a r a c t e r í s -  
t i c a s :  
- Baixa  f e r t i l i d a d e  
- D e f e i t o s  f í s i c o s  
- Com r e s u l t a d o  p o s i t i v o  p a r a  B r u c e l o s e  
- Vacas más c r i a d e i r a s  
- Animais  i d o s o s  
B - A q u i s i c ã o  d e  M a t r i z e s  e R e p r o d u t o r e s :  Na a q u i s i ç ã o  
d e  a n i m a i s ,  o b s e r v a r  o s  s e g u i n t e s  p o n t o s :  
- A d q u i r i r  somen te  a n i m a i s  com t e s t e  d e  B r u c e l o s e  e 
r e s u l t a d o  n e g a t i v o .  
- I d a d e  média  d e  4 a n o s  
- Animais  sem d e f e i t o s  f í s i c o s  
- Animais  i s e n t o s  d e  d o e n ç a s  i n f e c t o - c o n t a g i o s a s  a  p g  
r a s i t á r i a s .  
A d q u i r i r  r e p r o d u t o r e s  d e  r a ç a s  z e b u í n a s  
com v a l o r  z o o t é c n i c o  comprovado ,  p r e f e r e n c i a l m e n t e  d a  r= 
ç a  N e l o r e .  A d q u i r i r  m a t r i z e s  mestiças a  r a ç a s  z e b u í n a s  
sem d e f e i t o s  a n a t o m i c o s  e c o n g ê n i t o s .  
C - C l a s s e s  d e  Animais  
C l a s s i f i c a r  e s e p a r a r  o s  a n i m a i s ,  con fo rme  a b a i x o :  
1 - Vaca com b e z e r r o s  ( a s )  
2 - Vacas s o l t e i r a s  e  n o v i l h a s  a p t a s  à r e p r o d u ç ã o  
( m a i s  d e  2 , 5  a n o s  de  i d a d e ) .  
3 - N o v i l h a s  d e  1 a  2 , 5  a n o s  
4 - N o v i l h o s  de  1 a  2  a n o s  
5 - B e z e r r o s  ( a s )  desmamados 
6 - B o i s  em e n g o r d a  
7 - T o u r o s  
E - R o d í z i o  d e  t o u r o s  - P r o c u r a r  r e m a n e j a r  o  t o u r o  n o s  
l o t e s  d e  v a c a s ,  a  f i m  d e  m e l h o r a r  a e f i c i ê n c i a  rep-  
d u t i v a .  De a c o r d o  com o  p e r í o d o  d e  monta p r e c o n i z a d o  
o s  t o u r o s  d e v e r ã o  e s t a r  s e p a r a d o s  d a s  v a c a s ,  e n t r e  
o s  meses d e  março a  a g o s t o .  
F - E s t a G ã o  d e  Monta: Recomenda-se um d e  monta 
d e  6 meses ,  e s t a b e l e c i d o  e n t r e  o s  meses  de  s e t e m b r o  
e f e v e r e i r o .  A i n t r o d u ç ã o  d e s t a  p r á t i c a  d e v e r á  s e r  
g r a d u a l ,  l e v a n d o  em c o n s i d e r a ç ã o  o  s i s t e m a  e m  u s o  na 
f a z e n d a  e o  t i p o  d e  manejo  d a  p r o p r i e d a d e .  O s  n a s c i -  
mentos  d e v e r ã o  o c o r r e r  n o s  meses  d e  j unho  a  novembro 
com m a i o r  c ~ n c e n t r a ~ ã o  n o s  meses  d e  j u l h o ,  a g o s t o  e 
s e t e m b r o .  
G - Idade  de ~ e p r o d u c ã o :  O s  machos e  fêmeas deverão e n t r a r  
em l e  reproduçao e n t r e  30 e  36 meses de i d a d e  devendo- 
s e  l e v a r  em c o n s i d e r a ç ã o  o  desenvolvimento  f í s i c o  dos 
a n i m a i s .  
H - Desmama: Quando os  b e z e r r o s  ( a s )  a t i n g i r e m  i d a d e  e n t r e  
8  e  9  meses deverão s e r  desmamados ( a s ) .  E f e t u a r  a  mar 
cação por  o c a s i ã o  da desmama. Os animais deverão s e r  
c a s t r a d o s  a t é  a  i d a d e  l i m i t e  de 18 meses. 
I - Descar te :  O s  t o u r o s  e  a s  vacas  deverão s e r  d e s c a r t a d o s  
com 6 a 7  anos  de  v ida  r e p r o d u t i v a .  
D e s c a r t e  ~ 6 c n i c o :  E f e t u a r  a  r e p o s i ç ã o  de  m a t r i z e s  na 
base  de 14% ao ano.  O s  t o u r o s  s e r ã o  d e s c a r t a d o s  na ba- 
s e  de  20%, i s t o  ,com o  rebanho e s t a b i l i z a d o .  
5.3.4 - SA,NIDADE DO R E B A N H O  
A - Cuidados com recém-nascidos:  O b e z e r r o  deverá  mamar o  
c o l o s t r o  nas  6 ' p r i m e i r a s  horas  de  v i d a .  Outro  cuidado 
i n d i s p e n s á v e l ' a ~ s  recém-nascidos é o c o r t e  e  t ra tamen-  
t o  do umbigo. Fazer  o  c o r t e  do umbigo no d i a  do n a s c i -  
mento, a p l i c a n d o  em s e g u i d a  p rodu tos  com c a r a c t e r í s t i -  
c a s  r e p e l e n t e s  e  a d e s i v a s .  
B - Vacinações:  R e a l i z a r  a s  s e g u i n t e s  vac inações :  
- Cont ra  Pneumoenter i te :  No caso  de i n c i d ê n c i a  da doen 
ç a  na r e g i ã o ,  v a c i n a r  a  vaca no o i t a v o  mês de g e s t a -  
- 
çao.  O s  b e z e r r o s  ( a s )  deverão s e r  vac inados  ( a s )  a o s  
1 5  d i a s  de  n a s c i d o s ,  e  a  20 a p l i c a ç ã o  a o s  45 d i a s .  
- Contra Febre  Af tosa :  Vacinar s i s t e m a t i c a m e n t e ,  de  4 
em 4  meses, todos  o s  an imais  com i d a d e  acima de 4 me 
s e s .  
- Contra  CarbÚnculo S in tomát ico :  Vacinar  os  b e z e r r o s  
( a s )  com i d a d e  a  p a r t i r  de  4 meses, r e p e t i n d o  a  v a c i  
nação 6 meses após ,  a t é  a  i d a d e  l i m i t e  de 1 8  meses. 
- Cont ra  Bruce lose :  Vacinar  a s  b e z e r r a s  com i d a d e  en- 
t r e  3  e  8  meses, com vac ina  0-19. Pa ra  a  p r o f i l a x i a  
g e r a l  s e g u i r  a s  i n s t r u ç õ e s  da P o r t a r i a  M i n i s t e r i a l  
nQ 23,  de 20/01/76. 
C - ~ e r m i f u ~ a ç ã o :  Vermifugar o s  b e z e r r o s  ( a s )  a t é  2 anos  
de i d a d e ,  usando vermifugos  i n j e t á v e i s  de l a r g o  a s -  
p e c t r o ,  a base  de t e t r a m i s s ó i s ,  v i a  s u b c u t â n e a .  A s  
épocas  de a p l i c a ç ã o  devem obedecer  a o  esquema a b a i x o :  
- D o s i f i c a ç ã o  no f i n a l  d a s  chuvas  - maio 
- ~ o s i f i c a ç ã o  no meado do s e c o  - j u l h o  
- ~ o s i f i c a ç ã o  no f i n a l  do p e r í o d o  s e c o  - se tembro 
Outros  a n i m a i s  deverão  s e r  vermifugados quando a p r e -  
s e n t a r e m  s in tomas  de i n f e s t a ç ã o .  
D - C o n t r o l e  de E c t o p a r a s i t o s :  
. . 
,. . . 
~ ' e r n e  - em c a s o  de 'pequena  i n f e s t a ç ã o  a p l i c a r  medi- 
camentos f o s f o r a d o s ,  na forma t ó p i c a  em a s p e r s ã o  ou 
Em g randes  i n f e s t a ç Õ e s  a p l i c a r  medica- 
mentos i n j e t á v e i s .  
P i o l h o :  Faze r  a  imersão  da cauda do an imal  em s o l u -  
-
çao d e  medicamentos f o s f o r a d o s .  
- O s  a n i m a i s  s e r ã o  c o m e r c i a l i z a d o s  nos mercados mais 
ximos, sendo  vendidos  p a r a  a b a t e  nos f r i g o r í f i c o s  da 
r e g i z o .  
- O s  b o i s  gordos  deverão s e r  vendidos  quando a t i n g i r e m  3 
a n o s ,  com aproximadamente 16 a r r o b a s .  
- Vacas v e l h a s  p a r a  d e s c a r t e  deverão s e r  engordadas  e  
vendidas  com 12 a r rÔbas  em média.  
- A s  n o v i l h a s  d e s c a r t a d a s  por  o c a s i ã o  da s e l e ç ã o  p a r a  r e  
- 
pôr  o  número de m a t r i z e s ,  deverão  s e r  vend idas  a  c r i a -  
d o r e s  da r e g i ã o .  
E S P E C I F I C I Ç P O  
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I P R A T I C R  Cpoca I CaTtGoRra I oosAcm I PRODUTO 
- Desinfecção do Umbigo Nascimento I Bezerros (as)  I oeoinfetantea com saractsrlati- CBS repelentes s adesivsa. 
15 e 45 dias de idade Bezerros ( a s )  2 cc/rubcutánso Vacina contra a Pneumoenterite. 
- vacina Pneumasntsrite 
8 0  me58e de gestaçao vacas 2 cc/.ubcutânso 
- vacina carbúnculo Março s 
Sintomático Agosto I vacina contra Carbúnculo B S Z B P ~ O S  (88) 1 .cc/Sub~ut°nso sintomútico. 
Março, Julho I Animais de 4 msses de vacina Trivalsnte contra - Vacina Rftosa idade em diante 5.cc/Subsutineo e N O Y B ~ ~ I O  Febre Iftosa 
I . . B ~ Z B T C O C  de 3 a 8 me- - Vacina Brucslose Março 5 cc/subcut&neo vacina 8-19 sss de idsds 
- vermifugação 
- contrÒie d e  ectoparasitos: Realizar o c o n t r o ~ s  conforme rscomsndações técnicas, asmprs que houver infestapão. 





Bezerros (as) a t é  2 
anos de idade 
1 s d p o r  cada 
20Kg de pÊea uivo. 
vermifugas injstáveia '. base 
de tetremisóis ~suamiaóie. 
COEFICIENTES TÉCNICOS 
FASES DE CRIA/RECRIA/ENGORDA: 
No de Mat r i zes  = 360 T o t a l  de animais = 1076 
NQ de bezerros (as) = 252 Unidades/animal = 761 
Nov i lhas  de 1 a 2,5 anos = 115 
Nov i lhas  de 2,5 anos = 110 
Nov i lhos  de 1 a 2,5 anos = 115 
Nov i lhos  de 2,5 anoS = 110 
Touros = 14 
ESPECIFICAÇÃO UNIDADE QUANTIDADE 
1. ALIMENTACÃO: 
Pastagens 
Sa l  comum 
Or to fos fa to  b i c á l c i c o  
S u l f a t o  de Cobre 
S u l f a t o  de Cobalto 
2 .  SANIDADE,: 
Vacinas: 
A f tosa  
Carb. s in tomát ico  
Brucelose 
Pneumoenterite 
~ e r m í f u g o s  
Outros produtos v e t e r i -  
n á r i o s  
3 .  MÃO-DE-OBRA FIXA: 
Vaqueiros 
4. PRODUCÃO COMERCIALIZAVEL: 
- Vacas descarte 
- Novi lhas descar te 










6 - SISTEMA DE PRODUÇÃO No 03 
6 .1  - CARACTERIZAÇÃO DO PRODUTOR: 
O s istema dest ina-se a  produtores 
que se dedicam exploraGão de gado de co r te ,  em regime 
extens ivo,  em áreas de campo e  cerrado, com algumas f a i -  
xas de mata. 
Executam a  fase  de c r i a ,  com r a -  
r a s  exceções a  fase  de c r i a  e  r e c r i a .  
Possuem de ba ixo  a  médio conheci- 
mento da exploração, u t i l i z a n d o  pastagens na t i vas ,  com 
pequenas áreas de pastagens a r t i f i c i a i s  i n s u f i c i e n t e s  pa- 
r a  o  apascentamento do rebanho. 
Na ma io r i a  das vazes, a  ba ixa  r e n  
t a b i l i d a d e  da propr iedade que exploram não l h e s  permi te  a  
adoção de novas técn icas .  
As propr iedades t ê m  área média de 
1.500 ha, com predominância de cerrados e  campos de p a s t a  
gens na t i vas ,  ent recor tadas por  córregos e  r iachos,  com 
matas c i l i a r e s ,  sendo que os córregos e  r iachos  são na 
m a i o r i a  temporár ios. 
 os^ so los  são de média a  ba ixa  f- 
t i l i d a d e ,  com topog ra f i a  p lana  e/au ondulada. 
As i ns ta lações  bás icas são: cur -  
r a l  r ú s t i c o  sem brete,  casa sede com pequeno confôrto,  c 2  
sa para  empregados, geralmente de pau a  pique. 
N ~ O  dispõem de t r a t o r  e  ou t ras  m i  
qu inas ag r i co las ,  as d i v i sões  de pastagens são i n s u f i c i q  
tes .  
Os i n d i c e s  zootécnicos a t u a i s  são 
os seguintes:  
- Nata l idade - 40% 
- Mor ta l idade de bezerros - 10% 
- Mor ta l idade de animais de 
1 a 2 anos - 5% 
- Mor ta l idade adu l t os  - 4% 
- Relação ~ou ro / vaca  - 1:30 
0s produtores, de um modo gera l ,  
não rea l i zam as p r i n c i p a i s  p r á t i c a s  adequadamente. Com 
maior  f requência,  executam a  vacinação con t ra  CarbÚnculo 
Sintomát ico,  e, com menor frequência, con t ra  f eb re  A f to -  
sa i  
A v e r m i f ~ ~ a ç ã o  iião é f e i t a ,  como 
também a vac inação c o n t r a  Bruce lose.  
O manejo, t a n t o  do rebanho como 
das pastagens,  6 d e f i c i e n t e .  
O rebanho não é separado em ca- 
t e g o r i a s  an imais ,  não u t i l i z a m  estação de monta. 0s r e -  
cém-nascidos não recebem cu idado  algum. O s u p o r t e  das 
pastagens é o s e g u i n t e :  
- Pastagens n a t i v a s  - 0,2 U.A/ha 
- Pastagens a r t i f i c i a i s  - 1 , O  U.A/ha 
OBJETIVOS DO SISTEMA PROPOSTO: 
- E l e v a r  a n a t a l i d a d e  p a r a  60% 
- Reduz i r  a m o r t a l i d a d e  de b e z e r r o s  (as )  p a r a  5% 
- Reduz i r  a m o r t a l i d a d e  de an ima is  de 1 a 2 anos p a r a  2% 
- Reduz i r  a m o r t a l i d a d e  de a d u l t o s  p a r a  2% 
- Manter uma r e l a ç ã o  touro /vaca de 1:25 
- E s t a b e l e c e r  o d e s c a r t e  de vacas em 12% e t o u r o s  20% 
- Pastagens n a t i v a s :  SUBDIVISÃO E MANEJO 
- Pastagens A r t i f i c i a i s :  FORMAÇÃO, SUBDIVISÕES 
E MANEJO 
- Suplementação A l i m e n t a r :  MENIRALIZAÇÃO E AGUL 
DAS 
- C u r r a l  com B r e t e ,  S e r i n g a  e Embarcadouro 
- ~ a l ~ ã o  p a r a  OepÓsi to 
- Cocho Coberto 
- Cercas 
- Casa p a r a  empregado 
- Casa Sede 
6.2.3 - ME-nORAMEkTC, MA\EJO E EFI  -
C I E ~ C I A  REPROCuTIVA 
- Aqu is i ção  de r e p r o d u t o r e s  
- Seleção de fêmeas e r e p r o d u t o r e s  
- Separação do rebanho em c a t e g o r i a s  
- Relação Touro/Vaca 
- I d a d e  p a r a  rep rodução  
- ~ s t a ç ã o  de Monta 
- ~ a r i ç ã o  
- Desmama e ~ a r c a ç ã o  
- Descar te  
- .Cuidados com recém-nascidos 
- Vacinaçoes: Febre  Af tosa,  CarbÚnculo Sintomá- 
t i c o ,  Bruce lose,  Raiva.  
- ~ e r m i f u g a ~ ã o  
- C o n t r o l e  de e c t o p a r a s i t o s  
A - PASTAGENS NATIVAS: Devido as pastagens n a t i v a s  serem 
c o n s t i u t i d a s  de gramineas de b a i x o  v a l o r  n u t r i t i v o ,  a 
capacidade de s u p o r t e  é, em média, de 0,2 u . ~ / h a .  
Todavia,  t e r - s e - á  que f o r m a r  pastagens a r t i f i c i a i s ,  a 
f i m  de a t e n d e r  às  c a t e g o r i a s  de an imais  que mais  ne- 
cess i tam de a l imentação.  
SUBDIVISÕES: S u b d i v i d i r  as  pastagens n a t i v a s ,  p e l o  me 
nos em 2 pas tos ,  e cada u m  deverá  t e r  no mínimo 500ha 
a f i m  de p o s s i b i l i t a r  o apascentamento de acordo com 
as c a t e g o r i a s  an imais ,  época e f requênc ia  da queima 
nos campos. 
Nestas s u b d i v i s õ e s  deverão s e r  observadas as  aguadas 
permanentes. 
MANEJO: Queimar os p a s t o s  de 2 em 2 anos, nos meses 
de agosto  a setembro. Co loca r  os an imais  quando a p a z  
tagem a t i n g i r  mais ou menos 1 5  cm de a l t u r a .  
B - PASTAGENS ARTIFICIAIS 
A p r o p r i e d a d e  deverá t e r  'uma á r e a  mínima de 300ha com 
pastagens a r t i f i c i a i s ,  p a r a  a t e n d e r  às  necessidades 2 
l i m e n t a r e s  do rebanho. 
As gramíneas i n d i c a d a s  p a r a  a r e g i ã o  são: capim j a r a -  
guá (HYPARRHENIA RUFA) e b r a c h i a r i a  (BRACHIARIA DECUM -
BEN BENS). 
C - FORMACÃO DE PASTAGENS EM CERRADO 
Em caso de formação de pastagens,  observar  as s e g u i 2  
t e s  recomendações: 
1 - SELECIONAR A S  MELHORES A R E A S  
2 - EVITAR SOLOS MUITO ARENOSOS 
40 3 - EVITAR SOLOS DE TOPOGRAFIA MUITO ACIDENTADA 
4  - ESCOLHER A R E A S  BEM SERVIDAS DE AGUADAS. 
I1 - COM UTILIZAÇÃO DE CULTURA ANUAL: 
A c o n s e l h a - s e  f o r m a r  p a s t a g e n s  em á r e a s  d e  c e r r a d o  com 
e x p l o r a ç ã o  d e  c u l t u r a  a n u a i s ,  p e l o  menos d u r a n t e  2 a- 
n o s .  I s t o  p o r q u e  r e d u z  o  c u s t o  d e  f o r m a ç ã o ,  e v i t a  i n -  
f e s t a ç ã o  d e  p l a n t a s  i n v a s o r a s ,  e a p r o v e i t a  o  e f e i t o  
r e s i d u a l  d a  a d u b a ç ã o  d a  c u l t u r a .  Em c a s o s  d e  i m p o s s i -  
b i l i d a d e  d e  e x p l o r a ç ã o  d e  c u l t u r a  a n u a l ,  q u e r  p o r  f a L  
t a  d e  i n f r a e s t r u t u r a  ou mesmo p o r  f a t o r e s  d e  d e c i s õ e s  
p e s s o a i s ,  pode - se  f o r m a r  p a s t a g e n s  em á r e a s  d e  c e r r a -  
., do.  E n t r e t a n t o  f i c a  e v i d e n c i a d o  q u e  o s  c u s t o s  s e r a o  
m a i o r e s  e p o s s i v e l m e n t e  ter-se-á m u i t o  t r a b a l h o  p a r a  
c o n t r o l a r  i n f e s t a ç õ e s  d e  p l a n t a s  i n v a s o r a s .  
Com r e f e r ê n c i a  à u t i l i z a ç ã o  d a  c u l t u r a  a n u a l ,  pode - se  
r e c o r r e r  a o  p r o c e s s o  d e  p l a n t i o  c o n j u g a d o  com o c a p i m ,  
no  c a s o ,  ~ r a c h i á r i a  com a r r o z  ou j a r a g u á  com a r r o z ,  e 
f e t u e n d o - s e  o  p l a n t i o  d o  cap im após o  p l a n t i o  d o  a r -  
r o z  ou no c a s o  e s p e c í f i c o  d a  E l r a c h i á r i a  r e a l i z a r  o  
p l a n t i o  d a s  d u a s  s e m e n t e s  a o  mesmo tempo.  
a - OESMATAMENTO E  ENLEIRAMENTO: 
F a z e r  o  de sma tamen to  com l â m i n a  f r o n t a l  p a r a  c e r r a d o s  
p e s a d o s .  P a r a  c e r r a d o s  l e v e s  u s a r  c o r r e n t ã o  ou  c a b o  d e  
a ç o .  No e n l e i r a m e n t o ,  e v i t a r  l e v a r  e x c e s s o  d e  terra p= 
ra a s  l e i r a s .  U t i l i z a r ,  Sempre  q u e  p o s s í v e l ,  Larninas 
d e n t a d a s  p a r a  o  e n l e i r a m e n t o .  
A é p o c a  d e  r e a l i z a ç ã o  d o  de sma tamen to  compreende  o  pe -  
r í o d o  ma io  a julho. ,  
O e n l e i r a m e n t o  em s e g u i d a  a o  de sma tamen to .  
b - - A R A C A O :  
p r á t i c a  a ser  r e a l i z a d a  l o g o  a p ó s  o  e n l e i r a m e n t o .  E m  
- 
s o l o s .  d e  e s t r u t u r a  maie f r a c a  ( a r e n o s o s ) ,  a  a r a ç a o  po- 
d e  ser s u b s t i t u i d a  p o r  g radagem p e s a d a .  
No c a s o  d e  n e c e s s i d a d e  d e  c o r r e ç ã o  do  s o l o  ( c a l a g e m )  
i n c o r p o r a r  o  c a l c á r i o  a t r a v é s  d a  a r a ç ã o  ou d a  gradagem 
p e s a d a .  
4 1  
C - C A T A C Ã O  DE R A ~ Z E S :  
No caso de u t i l i z a ç ã o  de máquinas p a r a  p l a n t i o  e ou- 
t r o s  implementos,  r e a l i z a r  a catação de r a i z e s ,  ma- 
nualmente. 
d - GRAOAGENS: 
R e a l i z a r  duas gradagens: A 1 3  após a aração e a 25 
próx imo ao p l a n t i o .  
e - ADUBACÃO E PLANTIO: 
De acordo com a a n á l i s e  do s o l o ,  u t i l i z a r  a q u a n t i d a -  
de de adubo recomendada. 
No caso do p l a n t i o  observar  o s e g u i n t e :  
FORMACÃD COM ERACHIARIA: E f e t u a r  o p l a n t i o  do Ar roz  
nos meses de ou tub ro  (com chuvas) e novembro, em se- 
gu ida  a B r a c h i á r i a ,  nas e n t r e l i n h a s  do a r r o z .  Ou en- 
t ã o  m i s t u r a r  as duas sementes na proporção de 33kg de 
a r r o z  e 2 k g  de B r a c h i á r i a  p o r  h e c t a r e .  
FORMACÃO COM JARAGUA: Usar 20 ~ g / h a  de sementes de Ja 
<- 
ragu;, e fe tuando  o p l a n t i o  a l anço ,  em l i n h a s  c o n t i -  
nuas, espaçadas, de m o d ~  a não p r e j u d i c a r  a c o l h e i t a  
do a r r o z .  
111 - SEM UTILIZACIO DE CULTURA ANUAL 
Processo t r a d i c i o n a l ,  u t i l i z a n d o  capim Jaraguá: 
- DESMATAMENTO: No caso de d i s p o n i b i l i d a d e  de máqui- 
nas, execu ta r  e s t a  operação com t r a t o r  de e s t e i r a  
com c o r r e n t ã o  ou cabo de aço, ou lâm ina  f r o n t a l  ( d ~  
pendendo da c o b e r t u r a  v e g e t a l ,  se  c e r r a d o  l e v e  ou 
pesado). 
N ~ O  havendo cond ições de u t i l i z a r  t r a t o r ,  f a z e r  a 2 
peração manualmente. 
R e a l i z a r  o desmatamento, e n t r e  maio e j u l h o .  
- QUEIMA: R e a l i z a r  e s t a  p r á t i c a ,  pre ferenc ia lmente ,em 
agosto,  podendo i r  a t é  meados de setembro.  
- PLANTIO: U t i l i z a r  40 Kg/ha de sementes, efetuando o 
p l a n t i o  a l a n ç o .  A época, determinada em função das 
chuvas. Normalmente mês de novembro. 
SUBDIVISÃO DOS PASTOS 
S u b d i v i d i r  os pas tos  em á reas  mé-  
d i a s  de 50 ha. Atendendo as c a t e g o r i a s  an ima is  recomenda- 
das neste sistema, o t o t a l  Je invernadas deverá se r  de 8. 
MANEJO DE FORMAÇÃO 
Tanto no caso de ~ r a c h i á r i a  como 
jaraguá, os animias deverão se r  i n t roduz idos  na pastagem, 
somente após o i n i c i o  da queda das sementes, a  f i m  de e f ~  
tuarem a bateção do pasto. Nesta operação co loca r  a l t a  
carga de animais adu l tos .  Após a bateção, vedar o pasto, 
a  f i m  de promover a brotação das sementeiras. Rea l i za r  a  
l impeza, per iodicamente, com roçadas manuais ou mecânicas. 
A época recomendada para  as l impezas 6 dezembro a f e v e r e i  
r 0 .  
SUPLEMENTACAO ALIMENTAR 
No per iodo  seco (maio a setembro) 
f a z e r  a  suplementação em pe lo  menos 10% do rebanho, geraL 
mente os animais mais f r acos  e ca tegor ias  mais exigentes. 
Formar cap ine i ras  à sede. 
-. 
Para as cap ine i ras  recomenda-se o 
capim Napier e  Cana. 3  ha de Napier e  2 ha de Cana são - 
f i c i e n t e s  para  atender as necessidades a l imentares  do re -  
banho. 
MINERALIZACEO 
Fornecer em cochos cobertos, uma 
m i s t u r a  minera l ,  composta de s a l  comum, o r t o f o s f a t o  b i c &  
cio,Çulfato de cobre, S u l f a t o  de Cobalto e I o d a t o  de Po- 
t á s s i o .  
O consumo por  unidade animal/ ano 
se rá  de 20 k g  da segu in te  formulação: 
.- 
SAL COMUM - 30 kg  
ORTOFOSFATO BICALCIO - 6 kg 
SULFATO DE COBRE - 150 gr .  
SULFATO DE COBALTO - 1 8  g r .  
IOOATO DE POT~ÇSIO - l g r .  
AGUADAS 
U t i l i z a r  aguadas na tu ra i s ,  de f á -  
c i l  acesso, permanentes e bem d i s t r i b u i d a s  pe las  inverna-  
das. Na imposs ib i l i dade  de u t i l i z a r  as aguadas na tu ra i s ,  
l a n ç a r  mão de ou t ros  recursos economicamente Viáveis .  
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" As i ns ta lações  mínimas necessárias, sao 
as seguintes:  
- C u r r a l  com Brete,  ser inga  e  embarcadouro 
- Galpão para depós i to  
- Cochos cobertos 
- Cercas de arame l i s o  ou farpado, com 4 f i o s  
- Casa sede que p o s s i b i l i t e  a  permanência da f a m í l i a  na 
propr iedade. 
- Casas para empregados. 
Cons t ru i r  i ns ta lações  dimensionadas de 
acordo com o  tamanho do rebanho, f unc iona i s  e  de f á c i l  
l impeza. 
Os cochos' cober tos com duas d i v i sões  de  
verão ser  bem d i s t r i b u i d o s  nas invernadas, evi tando-se a  
sua l oca l i zação  às aguadas. 
6.3.3 - MELHORAMENTO, MANEJO E 
EFICIENCIA REPRODUTIVA 
A - AQUISICÃO DE REPRODUTORES: I n t r o d u z i r  reprodutores 
com idade de 36 meses, da raça Nelore de p re fe rênc ia ,  
ou de ou t ras  raças Zebuinas de comprovado v a l o r  zo- 
otécnico, obsermndo as condições de f e r t i l i d a d e ,  pre-  
cocidade e  Sanidade. 
B  - SELECÃO DE FEMEAÇ E REPRODUTORES: Selec ionar  o  reba- 
nho, e l iminando as fêmeas e/ou reprodutorws com as 
seguintes c a r a c t e r í s t i c a s :  
- Desenvolvimento retardado 
- Baixa F e r t i l i d a d e  
- Defe i tos  f í s i c o s  
- Sem c a r a c t e r i s t i c a s  r a c i a i s  d e f i n i d a s  
- Animais idosos ( t ou ros  com mais de 7 anos de v i d a  
reprodut iva ,  vacas com 10 anos de idade).  
C - 'SEPARAÇÃO DO REBANHO EM CATEGORIAS: 
Separar o  rebanho, no minimo, em 3 categor ias:  
- Vacas com c r i a ,  mojadas e  touros  
- Vacas sêcas, n o v i l h a s  de mais de 2  anos e  t o u r o s  
- Bezerros  ( a s )  desmamados (as ) ,  n o v i l h a s  a t é  2  a- 
nos e  an ima is  de descar te .  
D - RELAÇÃO TOURO/VACA 
Es tabe lece r  a  r e l a ç ã o  1:25 
Dependendo do desenvo lv imento  f i s i c o  das n o v i l h a s ,  
t a s  poderão e n t r a r  em reprodução a  p a r t i r  dos 30 me- 
ses de idads .  
F - ESTACÃO DE MONTA 
U t i l i z a r  a  es tação  de monta de 8  meses, compreendendo 
os meses de setembro a  a b r i l .  
A imp lan tação  d e s t a  p r á t i c a  deverá s e r  f e i t a  g r a d a t i -  
vamente, e l im inando-se  1 mês p o r  ano, a t é  e s t a b e l e c e r  
a  es tação de acordo  com as  cond ições da p r o p r i e d a d e .  
De acordo com a monta precon izada;  as p a r i ç õ s s  ocor-  
r i o  e n t r e  os meses de junho a  j a n e i r o .  As vacas em 
gestação ad iantada,  se rão  apar tadas  em p a s t o s  m a t e r n i  
dade, l o c a l i z a d o s  próximos da sede. 
H - DESMAMA E MARCAÇÃO 
A desmama s e r á  executada quando os bezer ros  a t i n g i r e m  
8 meses de idade .  
Os an imais  desmamados deverão s e r  co locados nas p a s t a  
gens de melhor qua l idade .  
R e a l i z a r  a  marcação p o r  ocas ião  da desmama. 
Os b e z e r r o s  (as )  s e r ã o  marcados com a marca da fazen-  
da, e  i d e n t i f i c a d o s  conforme o s i s tema de c o n t r o l e  a- 
dotado na fazenda.  
I - DESCARTE 
Os t o u r o s  s e r ã o  descar tados na p r o p o r ç ~ o  de 20% ao a -  
no e  as vacas em t o r n o  de 12% ao ano. O d e s c a r t e  de 
n o v i l h a s  obedecerá o  excedente p a r a  r e p o s i ç ã o  das va- 
cas descar tadas.  
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6.3.4 - SANIDADE DO REBANHO 
R - CUIDADOS COM RECCM-NASCIDOS: 
O b e z e r r o  tem que mamar o  c o l o s t r o  no máximo 6 ho ras  
após o  nasc imento .  
Faze r  o  c o r t e  e  a  d e s i n f e c ç ã o  do umbigo no d i a  do na= 
c imento,  usando p r o d u t o s  com c a r a c t e r l s t i c a s  r e p e l e n -  
t e s  e  ades ivas .  
. VACINAÇAO CONTRA FEBRE AFTOSA: Vac ina r  todos OS a n i  
mais  com i d a d e  de 4 meses em d i a n t e ,  s i s t e m a t i c a m e ~  
te,  de 4 em 4  meses. 
. VACINAÇÃO CONTRA CARBÚNCULO S 1 ~ T O ~ h T I C o : V a c i n a r  be- 
z e r r o s  (as )  com 5 meses de i dade ,  revac inando-os  6  
meses após, a t é  a  i d a d e  de 1 8  meses. 
. VACINACÃO CONTRA BRUCELOSE: Vac ina r  as b e z e r r a s  de 
3 a  8  meses de idade,  com v a c i n a  8-19, obedecendo 
a s  normas, v i g e n t e s  de acordo com a  P o r t a r i a  M i n i s -  
t e r i a l  no 23, de 20.01.76. 
. VACINACÃO CONTRA R A I V A :  E x e c u t a r  e s t a  vac inação so- 
mente quando d i a g n o s t i c a d a  a  doença na r e g i ã o .  
C - VERMIFUGACÃO: Ve rm i fuga r  a n i m a i s  com a t é  2 anos de i- 
dade, usando p r o d u t o s  de l a r g o  espec t ro ,  adotando o 
s e g u i n t e  esquema: 
- M A I O  
- JULHO 
- SETEMBRO 
D  - COMBATE AOS ECTOPARASITOS: Em casos de i n f e s t a ç ã o  p o r  
c a r r a p a t o s ,  f a z e r  com c a r r a p a t i c i d a s  es 
- 
p e c í f i c o s .  
A p l i c a r  b e r n i c i d a s ,  caso o c o ~ , r a  a  i n f e s t a ç ã o .  
FASE DE C R I A :  
NÚmero de matr izes = 320 
Número de bezerros (as) = 182 
Número ds nov i l has  de 1 a 2,5 anos = 89 
Número de nov i l has  com + 2,5 anos = 87 
Touros - 13 
T o t a l  de animais = 691 
Unidade Animal = 510 
.. 
ESPECIFICAÇÃO UNIDADE QUANTIDADE 
1. ALIMENTAÇÃO: 
Pastagens Unid/Animal/ano 510 
S a l  comum K 9 5.100 
Or to fos fa to  b i c á l c i o  Kg 1 .O20 
S u l f a t o  de Cobre Kg 25 
S u l f a t o  de Cobre K 9 295 
2. SANIDADE: 
- Vacina Aftosa Dose 
- Vacina Carb. S intomát ico Dose 
- Vacina Brucelose Dose 
- ~ e r m i f u g o s  Dose 
- Outros medicamentos - 
3.  MÃO-DE-DERA : 
Vaqueiro Unid. 2 
4. PRODUÇÃO COMERCIALIZ~VEL: 
- Vacas descartadas Cabeça 3 8 
- Novi lhas descar te Cabeça 49 
- Bezerros(as) desmamados Cabeça 96 
7 - RELAÇAO DOS PARTICIPANTES 00 ENCONTRO 
A - TCCNICOS DE PESOUISA 
1. ~ á r i o  Alves de Souza 
2. Hsrmano José HonÓrio de Melo 
3 .  José Rnton io  Psim Schsnk 
4. Manoel Gonçalves dos Santos 
B - AGENTES DE ASSIST~NCIA TCCNICA 
1. Antonio Alexandre da S i l v a  F i l h o  
2. Antonio Roque M a n s t t i  F l o t s e  
3. A ta ida  B a t i s t a  da S i l v a  
4. F ranc isco  An ton io  M a r t i n s  dos 
Santos 
5. Geraldo U a r t i n s  Matos 
6. João Bosco de Almeida 
7. Manoel L u i r  M a r t i n s  Gonçalves 
8. M a r i l e n e  Costa de Moura 
9. Richard  M ichas l  Cearv - ~- - 
10. Wi lson da Souza V i e i r a  F i l h o  
11. Sebast ião C o r r e i a  da S i l v a  
C -'PRODUTORES RURRIS 
1. Antonio Rlves de O l i v e i r a  
2. C e l i e l  de Lima Rlbuqusrqus 
3. D i l e o n  L e s l  S i l v a  
4. Jerônimo Cusdes de Medeiras 
5. João N i c a l s u  P e t r o n i  
6. K a r l  E r i c h  Johnnes Schaabe 
7. Pedro ~ a r c i a n o  P e r e i r a  L e i t e  
0. Rodr igo L6zaro de Souza 
9. Toshya Rssami 
EMBRAPR Campo Grande - MT 
EMBRRPR Campo Grande - MT 
EMBRAPR Campo Grande - MT 
SECRETARIA DA 
AGRICULTURA Cuiabá - MT 
EMATER Chapada dos Guimarães 




EMPTER cuiabá - - --  - 
EMATER Diament ino 
EMATER Cácsres 
EMATER B a r r a  do Bugrss 
EMATER Rosár io Oeste 
EMATER Cuisbá 
Bar ra  do Gerças/MT 
C ~ C B ~ B S / M T  
C ~ C B T ~ S / M T  
Chapada das Guimarães/MT 
Bar ra  do Bugres/MT 
Cu iabá /M~ 
Poconé/MT 
Diarnsntino/MT 
B a r r a  do Bugres/MT 
